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INTRODUÇÃO
O bem-estar animal (BEA) e a produtividade estão interligados, uma vez
que o estresse e o sofrimento influenciam negativamente na produção
animal13. Algumas práticas zootécnicas, como a marcação auricular,
podem impactar o BEA quando não realizadas corretamente, causando
alterações fisiológicas15 e comportamentais. Ovinos e caprinos
respondem de forma distinta a essas práticas, e compreender essa
diferença é de suma importância para adaptar o manejo visando a
maximização do BEA, e consequentemente, melhores resultados
produtivos. Dessa forma, uma alternativa não invasiva para avaliar o
impacto dos manejos zootécnicos é a utilização de termografia de
infravermelho (TIV), que fornece imagens para verificar a distribuição
térmica através de um padrão de cores visíveis12,18.
Apesar da compreensão crescente sobre as práticas zootécnicas no
bem-estar animal, há falta de estudos que investiguem o efeito da
marcação auricular no BEA de ovinos e caprinos, bem como a diferença
entre essas espécies, devido às distintas características comportamentais e
fisiológicas. Desse modo, a TIV pode ser uma ferramenta eficaz para a
detecção desses efeitos. Diante ao exposto, objetivou-se avaliar o
bem-estar de caprinos e ovinos submetidos a manejo de marcação
auricular, através de termografia de infravermelho e avaliação
comportamental.
METODOLOGIA
O experimento foi conduzido no Setor de Pequenos Ruminantes
(SEPER), da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), localizado em
Uberlândia, MG.. O período experimental foi realizado de 25/02/2019 a
30/05/2019. Este estudo não envolveu práticas com animais que
exigissem avaliação pela Comissão de Ética na Utilização de Animais
(CEUA).3

Figura 1: Esquema da distribuição dos animais experimentais utilizados
(Fonte Autoral).

A marcação auricular foi realizada no terceiro dia de vida, através da
perfuração da cartilagem da orelha, utilizando brincos de plástico. Os
animais foram contidos em área elevada, de modo a obter segurança para
os animais e pessoas durante o manejo. Posteriormente, foram soltos para
a avaliação de comportamento, onde foram gravados vídeos de um
minuto para avaliar a vocalização e inquietação. 6,11

A temperatura da orelha foi aferida até os 60 dias (dias 1, 2, 5, 10, 20, 30
e 60) após o procedimento de marcação auricular, duas vezes ao dia (7:00
e 18:00) pelo mesmo avaliador, objetivando a redução de variações. A
temperatura da orelha foi mensurada com o equipamento Visual IR
Thermometer Fluke modelo VT04, com emissividade de 95% (0,95),
posicionado a 0,5 m da cabeça do animal.
Para a análise de comportamento foi estruturada uma tabela descritiva.
As imagens coletadas foram analisadas e interpretadas por meio do

software Smartview®. Inicialmente os dados foram submetidos ao teste de
normalidade de Shapiro e Wilk17 e a homogeneidade das variâncias pelo
teste de Bartlett1. Posteriormente, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis9,
com nível de significância de 5%, para comparar as temperaturas médias
entre as espécies. O teste de Friedman5, também com 5% de
significância, foi empregado para analisar as variações de temperaturas
dentro das espécies, utilizando medida repetida no tempo. As análises
estatísticas foram realizadas utilizando o suplemento Action.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A temperatura média das orelhas de cabritos foi superior às de cordeiros
nos dias avaliados (P<0,05;Tabela 1).

Tabela 1: Temperatura média da orelha de cabritos e cordeiros após o
procedimento de marcação auricular (Fonte Autoral)

Tratamento Temperatura da orelha (°C)

Cabritos 36,00a

Cordeiros 34,21b
1Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem-se estatisticamente pelo teste
de Kruskal-Wallis com significância de 0,05.

A temperatura média normal de ovinos e caprinos é de 39,1°C14, logo, as
temperaturas encontradas no presente estudo não indicam inflamação,
uma vez que esta causa alteração na homeostase, levando a um aumento
temporário da temperatura do animal15. De acordo com o mesmo autor,
existem variações de temperatura entre ovelhas e cabras (38,3 a 39,9 °C e
38,5 a 39,7 °C, respectivamente). Isso sugere que os caprinos possuem
uma tendência a apresentar temperaturas mais altas quando comparados
aos ovinos, devido à sua faixa de temperatura mínima ser ligeiramente
superior à de ovinos, o que ocorreu no presente estudo.
No 60° dia de mensuração, houve redução da temperatura (P<0,05;
Tabela 2), em comparação aos demais dias. O procedimento de marcação
auricular desencadeia um processo inflamatório tecidual, resultando no
aumento da temperatura do local. À medida que ocorre a progressão do
processo de cicatrização, a temperatura é reduzida7, conforme observado.
Portanto, o processo de cicatrização manifesta efeito após 60 dias,
quando o manejo é realizado corretamente.

Tabela 2: Temperatura de orelha de cabritos e cordeiros após o
procedimento de marcação auricular (Fonte Autoral)

Dias após o procedimento Temperatura da orelha (°C)

1 35,16b

2 34,10b

5 35,69b

10 35,50b

20 34,84b

30 34,60b

60 33,56a
1Médias seguidas por letras distintas na mesma coluna diferem-se estatisticamente pelo teste
de Friedman com significância de 0,05.
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Na figura 2, podemos observar padrões distintos de temperatura nas
regiões da orelha dos animais. Nota-se que o local onde o brinco foi
aplicado apresentou temperaturas mais elevadas em comparação com as
demais, indicando que a elevação da temperatura logo após o
procedimento de marcação auricular ocorre em resposta a um processo
inflamatório inicial.

(A) Imagem da marcação auricular de cordeiro sem TIV; (B) Imagem da marcação
auricular de cordeiro com TIV; (C) Imagem da marcação auricular de cabrito sem TIV;
(D) Imagem da marcação auricular cabrito com TIV

Figura 2: Imagens da orelha de cordeiros e cabritos após o procedimento
de marcação auricular sem e com uso de TIV.

Todos os cabritos apresentaram comportamento de vocalização após
manejo de marcação auricular. Enquanto apenas 35,13% dos cordeiros
demonstraram o mesmo comportamento (Tabela 3).

Tabela 3: Comportamento de vocalização de cabritos e cordeiros durante
o procedimento de marcação auricular (Fonte Autoral)

Tratamento Ocorrência (%)

Cabritos 100 (n=13)

Cordeiros 35,13 (n=37)

n = número de animais observados.

Um dos principais parâmetros para avaliar a dor em animais é a
vocalização, pois é útil e não invasiva.6 Apesar de ambas as espécies
apresentarem o comportamento de vocalização, existe uma diferença
comportamental.
A vocalização dos cabritos desempenha um papel crucial na manutenção
dos comportamentos sociais, especialmente no contexto do
reconhecimento entre matriz e sua cria, bem como na formação de grupos
sociais.4 Logo, a vocalização é sinal de isolamento social2. Em contraste,
os ovinos apresentam maior sensibilidade auditiva, emitindo balidos
classificados como altos e baixos. Os baixos são reproduzidos com a
boca fechada, especialmente quando há proximidade entre matriz e
cria8,16. Desse modo, é esperado que os cabritos vocalizem mais quando
estão isolados do grupo, uma vez que apresentam maior capacidade de
resposta a estímulos sonoros em comparação com os cordeiros. Esse
comportamento foi evidenciado no presente estudo, dado que os animais
estavam separados do grupo durante o manejo.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que o procedimento de marcação auricular quando executado
de maneira correta, não causa impacto significativo no bem-estar de
cabritos e cordeiros, uma vez que não foram observadas alterações
significativas que pudessem indicar estresse ou inflamação. O
comportamento de vocalização desempenha um papel importante na
comunicação, não se limitando a expressar dor ou estresse. A diferença
na frequência de vocalização entre cabritos e cordeiros é atribuída a
diferenças comportamentais entre as espécies.
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